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Por Jorge Hernández Fonseca.- 

  

  

  

  

  

Mais uma vez o ditador substituto cubano oferece “conversações” diretas aos Estados Unidos e
outra vez mais o faz de maneira errada. Estados Unidos não tem por que estar interessado em
discutir pontualmente o sistema político cubano, aspecto que na proposta de Raúl Castro se
impõe como uma pré-condição. O que provavelmente interessa a Estados Unidos é mesma
coisa que interessa ao povo de Cuba: que todos os cidadãos participem do sistema de governo
da ilha, da mesma forma que faz o resto da América Latina, a cuja esfera pertence Cuba.

  

  

  

  

Realmente não sei como vai reacionar oficialmente o governo norte-americano ante esta
proposta ‘rauliana’ de conversações, na qual se incluem pré-condições que provavelmente
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nada tem a ver com o interesse dos Estados Unidos. Não é que a potência do Norte exija ao
ditador cubano um ou outro regime político. O que muito provavelmente interessaria aos EUA
são seguridades que em Cuba haja respeito pela opinião de todo o povo e não só de uma
minoria --o partido comunista cubano-- que governa sem liberdades hoje, contra tudo seu povo.

  

  

  

  

A ditadura de una elite (o partido comunista é declaradamente elitista, baseado na sua
condição de vanguarda mínima que “dirige tudo o povo”, segundo estabelecem seus próprios
estatutos) e isso não é mais possíveis admitir, não pela parte dos Estados Unidos, mas, pelo
resto da população da ilha, inerme frente uma ditadura militar autoritária. Argumentos como o
de Raúl Castro já tinha sido usado antes pelos líderes do “apartheit” na África do Sul, que
insistiam à comunidade internacional para admitir seu regime de terror, baseado na mesma
razão que agora esgrime o ditador substituto cubano: “há que respeitar as nossas opções
(ditatoriais)”.

  

  

  

  

Por trás desta proposta de Raúl Castro esta o Brasil, insistindo na necessidade de uma
“distensão” para que EUA levante o embargo econômico sobre Cuba e se iniciem os negócios
do comércio entre Cuba y EUA usando o Porto de Mariel. Ali os brasileiros têm enterrado mais
de mil milhões de dólares para tentar favorecer a ditadura castrista. Logicamente que não
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haverá negociações com estas precondições e Brasil terá que assimilar o golpe que significa
ter entregado à ditadura cubana um dinheiro que não recuperará, nem agora com Raúl Castro
impondo condições, nem posteriormente, quando a ditadura já não exista mais.

  

  

  

  

Há uma alternativa sobre a mesa, que o Brasil pode usar em seus contatos com a ditadura
cubana: o Movimento Cristão de Libertação, MCL, tem proposto um plebiscito para consultar
toda a população cubana (não aos Estados Unidos, como erradamente faz Raúl Castro) se é
que quer continuar sob a bota dos irmãos Castro, ou se quer liberdade total para Cuba.

  

  

  

  

Estados Unidos deveria responder ao Raúl Castro que “não esta interessado no regime político
que se queiram dar os cubanos; que estaria interessado que seja todo o povo cubano --de
dentro e fora da ilha-- quem decida e não unicamente Raúl Castro, que nunca foi eleito de
forma democrática na ilha, como têm sido com os governantes do resto da Latino-América”.
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Uma opção esta nas mãos do atual governo brasileiro: convencer aos irmãos Castro que Cuba
não é uma fazenda própria, mas, uma República onde seus cidadãos têm o direito a serem
consultados. Brasil deveria promover ante Raúl e o Fidel –o ditador substituto e o ditador real--
a necessidade de uma consulta popular, universal, livre y supervisada: um plebiscito.

  

  

22 de Dezembro de 2013

  

  

  

  

Artículos deste autor podem ser encontrados em http://www.cubalibredigital.com
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